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Apresentação

Este jogo foi elaborado como parte da pesquisa da primeira autora, Luíza Machado, 
realizada para a produção de seu Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas (TCC), intitulado “Educação Ambiental: morcegos do Rio Grande 
do Sul”. O TCC também inclui uma cartilha ilustrada com fotografias e informações técnicas, 
em linguagem acessível, sobre espécies de morcegos encontradas na região, as suas relações 
com os seres humanos e os ambientes rural e urbano, bem como os tipos de ameaças a que 
estão sujeitas (MACHADO, 2018), a qual pode ser consultada por professores e estudantes. 
Na pesquisa realizada no TCC, o jogo foi testado durante a realização do Encontro dos 
Estudantes de Biologia da Região Sul (EREB Sul) com 12 voluntários, participantes do 
evento e seus filhos, no ano de 2018. 

Os morcegos são os únicos mamíferos capazes de voar. Pertencem à ordem Chiroptera, 
palavra de origem grega que significa mão (kheir) e asa (pteron). Eles se orientam no 
ambiente vocalizando e os sons emitidos por eles, ao encontrar obstáculos, retornam aos 
seus ouvidos, permitindo-lhes estimar distâncias, dimensões, formas e texturas do que é 
detectado. Morcegos apresentam adaptações na laringe e ouvidos para essa função designada 
como ecolocalização. A ecolocalização permite aos morcegos orientarem-se no espaço e 
caçarem em ambiente com pouca luz, já que são noturnos, de forma muito mais eficiente 
do que se usassem a visão, particularmente no caso daqueles que se alimentam de pequenos 
insetos em voo. Este é um grupo de animais muito diversificado e prestando diversos 
serviços ecossistêmicos, atuando como polinizadores, dispersores de sementes e controle de 
populações de insetos (RAMÍREZ-FRÁNCEL et al. 2021). 

Ainda que tenham grande importância ecológica, contribuindo para o equilíbrio 
ambiental, infelizmente, os morcegos estão extremamente ameaçados pelos temores e mitos 
que levam as pessoas a agredi-los e a tentar exterminá-los. Diante disso, o jogo desenvolvido 
busca contribuir para a construção de conhecimentos sobre o grupo, pois, conforme 
o reconhecido professor de botânica Luis Rios de Moura Baptista, é preciso conhecer 
para amar. Ainda que, na atualidade, as informações sejam facilmente disseminadas, o 
conhecimento não o é. Engana-se quem pensa que acumular informações é sinônimo de 
acumular conhecimento, pois é necessário construir um vínculo íntimo com a informação 
que se recebe e atribuir-lhe sentido para compreendê-la.
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É responsabilidade da educadora ou educador respeitar a realidade das educandas e 
educandos, mas, no caso dos morcegos, é importante problematizar crenças que colocam em 
perigo esses animais. Todavia, cabe aos educadores buscar uma aproximação dessa realidade 
para que os conhecimentos adquiridos possam transformar práticas cotidianas. Assim, a 
proposta do jogo, aborda informações técnicas de forma lúdica, buscando sensibilizar um 
maior número de estudantes. 

Paulo Freire (1967) lembra que o saber democrático jamais se incorpora 
autoritariamente, pois só tem sentido como conquista comum do trabalho da educadora ou 
educador e da educanda ou educando. Buscando estabelecer e fortalecer esse vínculo, o trabalho 
comum, foi desenvolvido o jogo Vida de morcego, que consiste em uma atividade ludiforme 
de educação ambiental. Ainda que não exista uma precisão conceitual e um consenso entre 
os autores, uma atividade ludiforme explora temas de aprendizagem ludicamente, propondo 
desafios por meio da recriação simbólica de uma realidade (FORTUNA, 2018). É centrada 
no processo, no prazer da brincadeira e da interação, gera vínculo, oferece liberdade, é 
imprevisível, mas tem regras. Envolve compromisso, estabilidade e progressividade 
(FORTUNA, 2018). No caso da Vida de Morcego, o participante é levado a se identificar 
com os desafios de sobrevivência desse grupo de mamíferos. Os desafios ameaçam a colônia, 
levando à perda de integrantes ao longo do caminho entre a cidade e a área de conservação, 
percorrido com o objetivo de aumentar as chances de reprodução do grupo.

Vida de Morcego ao problematizar nossos sistemas de produção e de geração de energia 
se alinha ao pensamento de Ordine (2016), quando coloca que o conhecimento se deve opor 
às rígidas estruturas socioculturais movidas pelo paradigma do lucro, pois é compartilhado 
sem nada subtrair de quem o transmite ou de quem o recebe. Compartilhar o conhecimento 
se mostra como uma prática revolucionária da qual depende o futuro da humanidade. Com 
isso, se pode tomar a educação como a alavanca da transformação social, mesmo que essa 
ideia gere o descontentamento de grupos privilegiados dominantes (FREIRE, 1967). O 
conhecimento tem em si o potencial de transformar a vida das educandas e dos educandos, 
mas para tanto, a liberdade deve estar na base das práticas educativas, pois a aquisição do 
conhecimento só ocorre mediante a participação livre e crítica.

O jogo Vida de morcego é direcionado aos estudantes dos anos finais do ensino 
fundamental, ou faixa etária entre 11 e 15 anos, e atende a segunda competência geral da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), que visa desenvolver a curiosidade, a 
análise crítica e a criatividade para investigar problemas e criar soluções; bem como considera 
a necessidade de cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
particularmente o número 15 que visa proteger e restaurar ecossistemas, além de conservar a 
biodiversidade, conforme proposto, em 2015, pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
para serem cumpridos até 2030. (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015).

Objetivo do jogo 

O objetivo é que os morcegos saiam da zona urbana onde vivem, sigam a trilha do 
tabuleiro até a unidade de conservação para a reprodução e, posteriormente, retornem à sua 
morada na cidade. O morcego que retornar mais rápido para o ambiente urbano vence o 
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jogo, porém é muito importante que ele mantenha indivíduos da sua colônia. 

Objetivo de aprendizagem 

O jogo possibilita que participantes conheçam a biologia dos morcegos, o valor 
intrínseco da natureza, em uma concepção não utilitarista, e também a sensibilização 
ambiental, o trabalho em coletividade e a desmistificação de preconceitos em relação a seres 
desprezados ou negligenciados pela nossa sociedade.

 Espera-se que essa atividade estreite os vínculos entre os participantes e que seja uma 
das ferramentas para quebrar a barreira entre os meios antrópico e natural. Os conhecimentos 
desenvolvidos buscam dialogar com as realidades de todas e todos envolvidos, além de 
desafiar e problematizar a lógica antiquada da nossa estrutura social. 

Componentes do jogo 

• 01 Tabuleiro (Componente 1)

• 1 carta de início do jogo (Componente 2)

• 14 Cartas de ações (Componente 3)

• 01 Dado de morceguinho  (Componente 4)

• 06 Peões (Componente 5)

• 06 Moedas de morcego filhote (Componente 6)

• 60 Moedas de morcego adulto (Componente 7)

• Tabuleiro: representa a trajetória que os morcegos devem percorrer, da cidade até 
a unidade de conservação, e voltar. A parte com fundo cinza do tabuleiro, com 
alguns prédios desenhados, remete ao contexto urbano, já a parte de fundo verde 
corresponde à unidade de conservação. Cada casa do tabuleiro tem um número 
correspondente a uma carta. 

• Cartas: são dispostas no tabuleiro e cada uma descreve uma situação que o morcego 
deve enfrentar durante o percurso. 

Para este livro, as ilustrações do jogo foram criadas pelo biólogo e paleontólogo 
Voltaire D. Paes Neto. 

Regras do jogo 

O tabuleiro comporta até 06 pessoas, ou equipes. Cada participante ou equipe receberá 
01 peão, representando um morcego, e 10 moedas de morcego adulto, que representam a 
colônia. A carta de início é colocada virada para cima no tabuleiro e as demais 14 cartas 
de ações são distribuídas sobre as casas numeradas da trilha com as instruções viradas para 
baixo. 

• Início: Todos os participantes iniciam o jogo no mesmo ponto inicial da trilha, 
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indicado pela carta de início.  Caso não haja consenso entre participantes de 
quem deve iniciar, sugere-se que joguem o dado para que inicie quem tirar o 
número maior. O deslocamento dos peões na trilha é realizado de acordo com 
os números sorteados pelo dado. Quando a jogadora ou jogador estiver em uma 
casa da trilha com carta, deverá ler o conteúdo da carta e fazer o que nela for 
indicado, recuperando ou perdendo membros da colônia. Quando atingir a parada 
reprodutiva da trilha, o participante/equipe poderá receber uma moeda filhote, e 
aumentar os indivíduos da sua colônia.

• Próximas rodadas: No decorrer do percurso, equipes ou participantes encontrarão 
diversos obstáculos associados a modificações antrópicas no ambiente que 
dificultam a ocorrência e sobrevivência de animais silvestres. Essas dificuldades são 
registradas através de imagens no próprio tabuleiro e nas cartas posicionadas nas 
casas da trilha e que explicam os impactos humanos sobre a vida silvestre. Cada 
problema acarreta a perda de determinado número de indivíduos, ou leva o peão a 
regredir na trilha, assim como cada acontecimento positivo possibilita que equipe 
ou participante recupere moedas de morcegos adultos perdidos.

• Fim do Jogo: O jogo termina quando os ‘morcegos’ (peões) retornam ao início da 
trilha do jogo, com o máximo de membros da sua colônia (moedas) e quem tiver 
o maior número de moedas de morcego vence. 

Manual do professor 

O papel da educadora ou educador, além de montar a atividade, ou seja, distribuir 
as cartas no tabuleiro e os peões entre os participantes, é mediar o jogo, acompanhando a 
leitura das cartas, garantindo que sejam seguidas as regras do jogo, mas com liberdade para 
debates e análise de cada situação colocada na atividade. Convém, antes de iniciar o jogo, 
ou ao final, realizar uma roda de conversa sobre a importância ecológica dos morcegos, os 
impactos dos seres humanos no meio natural e sobre os mitos criados sobre morcegos. Na 
roda de conversa pode ser explorada a cartilha com informações sobre espécies de morcegos 
encontradas no Rio Grande do Sul (MACHADO, 2018).

O jogo de tabuleiro pode ser utilizado em sala de aula, mas por abordar temática 
própria à educação ambiental e estimular o fortalecimento do sentimento de pertencimento 
ao ambiente natural; sugere-se que o jogo seja executado ao ar livre.

O jogo faz diversas referências a componentes bióticos e abióticos de ecossistemas, de 
modo que se a atividade for realizada no pátio da escola, em uma praça ou parque, poderá 
oportunizar também outras brincadeiras.  Klein, Peres e Machado (2019), ao analisar 
atividades de crianças em parques, a partir da percepção de seus responsáveis, apontam que 
esse ambiente por ser instigante e desafiador, possibilita a realização de atividades motoras 
com o uso de areia, pedras, terra, vegetais e água em atividades de modelagem e construção, 
além de oportunizar que as crianças corram, subam em árvores, pendurem-se, etc., as quais 
contribuem para o desenvolvimento pleno físico e emocional. 
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Instruções para montar o jogo 

O tabuleiro do jogo pode ser impresso em Folha A3 e colado em uma chapa de 
papelão ou cartolina. Os participantes também podem incluir outras ilustrações no 
tabuleiro de acordo com as situações descritas nas cartas. A carta de início, as demais 14 
cartas de ações, o dado, os peões e as moedas de morcegos devem ser impressos em Folha 
A4. De preferência, recomenda-se que seja usado um papel de 140g/m² de gramatura ou 
folhas couché e, posteriormente, a plastificação das peças para maior durabilidade. Os peões 
devem ser recortados, dobrados ao meio e colados na base para que fiquem posicionados 
verticalmente.

Um jogo completo deve conter 6 moedas de filhote, que corresponde a uma cópia 
da folha ilustrada; e 60 moedas de morcegos adultos, por meio de 5 cópias da folha com 
ilustrações de morcegos adultos.  
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COMPONENTE 1: Tabuleiro
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COMPONENTE 2: Carta de Início
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COMPONENTE 3: Cartas do Jogo
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COMPONENTE 4: Dado de morceguinhos
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COMPONENTE 5: Peões 
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COMPONENTE 6: Moedas de filhotes de morcegos
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COMPONENTE 7: Moedas de morcegos adultos
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